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1. Introdução.

Segundo a mídia, a violência constitui-se na grande preocupação da humanidade. Nos grandes centros urbanos, especialmente, todos os dias, são cometidos crimes violentos. O policiamento é exigido. No entanto, a violência avança assustadoramente.

Parece que a violência do Estado não é suficiente para conter o ímpeto criminoso que reside em cada um. Onde estão as causas da violência? 

Em verdade, elas múltiplas. Trata-se de um fenômeno multicausal e que se agrava em determinados momentos, por força da ideologia, da religião, da cultura, enfim, de determinados fatores que surgem ( ou ressurgem ) em determinados momentos históricos.

Não se tem notícia de nenhum período da humanidade que a sociedade tivesse se livrado, por um instante, da violência, muito embora muitos autores falem bem do matriarcado.
  É um fenômeno natural.

Contudo, a cultura poderá agravá-la. 

A sociedade capitalista do Ocidente educa para a violência.

O Extremo-Oriente tem uma cultura que se caracteriza pela composição, pela busca da harmonia.

Infelizmente, a cultura implantada em nossa civilização é a da guerra.

A luta pelo direito não é apenas o fortalecimento da cidadania, mas a adoção de uma postura que contribui para a proliferação de uma doença grave, que ataca a grande maioria da população, que se chama hipocondrismo jurídico.

2.Onde estão as raízes da violência?

Não se pode compreender a violência sem a análise de suas múltiplas causas. Verdadeiramente, trata-se de um fenômeno complexo.

Defende-se a adoção no Brasil da política tolerância zero de Nova Iorque. Ora, aumentando a força da polícia, consequentemente, aumentará a corrupção. Em nossa realidade, maior será a repressão sofrida pelos já marginalizados pela sociedade.

Nos EUA, a tolerância zero levou ao cárcere, 1,8 milhão de pessoas. Isso pela prática de crimes menores, como falta de documento de identidade, documento falso, mendicância, embriagues etc. Não pode ser compreendida a violência sem o componente social, sem a compreensão dos conflitos humanos.

Afirma Antonio Meneghetti:

“O indivíduo humano não pode viver sem a conexão social porque, independentemente de como se queira entendê-lo, o social continua sendo o todo permanente no qual se realiza o processo de individualização. É óbvio que o conceito de sistema continua permanece um apelativo de valor de tudo o que é biologia social, permanece um apelativo mais técnico, mais avançado. Poderia também dizer: qual a relação que pode existir entre a alma e a máquina, entendida como engenho, conjunto interconexo ao definitivo consente uma função? Sistema é entendido como mais partes funcionais para uma finalidade. O indivíduo é íntimo ao sistema e o sistema é íntimo ao indivíduo.”

Ademais, a violência não se dá  apenas  contra os seres humanos, contra a sociedade. Verifica-se, enfim, um atentado contra toda e qualquer espécie de vida existente sobre a face do planeta. É urgente a reformulação ética. Sem uma mudança radical não se conseguirá a igualdade entre todos seres vivos.

“Ao refletirmos sobre a ética do uso de carne animal para a alimentação humana nas sociedades industrializadas, estamos examinando uma situação na qual um interesse humano relativamente menor deve ser confrontado com as vidas e o bem-estar dos animais envolvidos. O princípio da igual consideração de interesses não permite que os interesses maiores sejam sacrificados em função dos interesses menores.

O arrazoado contra o uso de animais para a nossa alimentação fica mais contundente nos casos em que os animais são submetidos a vidas miseráveis para que a sua carne se torne acessível aos seres humanos ao mais baixo custo possível. As formas modernas de criação intensiva aplicam a ciência e a tecnologia de acordo com o ponto de vista segundo o qual os animais são objetos a serem usados por nós. Para que a carne chegue à mesa das pessoas a um preço acessível, a nossa sociedade tolera métodos de produção de carne que confinam animais sensíveis em condições impróprias  e espaços exíguos durante toda duração de suas vidas.”

A violência institucionalizada pelo sistema é considerada normal. E isso é grave. Precisa-se de humildade para se proceder uma leitura integral dos fenômenos da vida. Ninguém é portador da verdade. Ela está em todo o lugar e pode fugir se empregarmos métodos inadequados, antiquados ou desrespeitadores da complexidade da vida.

Por isso, é bom ouvir Jung, sábio em sua simplicidade:

“Interesso-me sempre em ver um homem trabalhando, sua habilidade faz o encanto do trabalho. A psicoterapia é uma maneira individual – uma maneira muito humilde, sem nada de particular para mostrar. Não que eu alguma vez creia estar totalmente certo; ninguém pode afirmar isto em assuntos psicológicos. É bom nunca esquecer que em psicologia o meio pelo qual se julga e observa a psique é a própria psique. Por acaso alguém já ouviu falar de um martelo que se bata em si próprio? Na psicologia, o observador é  o observado; a psique não é apenas o objeto, mas também o sujeito de nossa ciência. Como estamos vendo, trata-se de um círculo vicioso e por isso temos de ter uma modéstia incrível. O melhor que podemos esperar é que todo mundo ponha as cartas na mesa e admita: ‘Conduzo as coisas de tais e tais formas e é assim que as vejo.’ Aí poderemos comparar as experiências.”

Há a necessidade do resgate do eu dos escombros da cultura narcisista, patriarcal, presa à sua solidão, confiante nos seus métodos. Precisa cada indivíduo se descobrir em sua individualidade e em sua totalidade.

“O Ser, na sua totalidade, fica indiferente às categorias, às hierarquias, às discrepâncias dos valores existenciais, às proporções da fenomenologia existencial. A história é fenomenologia; o indivíduo, embora no interior do espírito do Ser seja identidade do uno, ao propor-se deve ter forma e esta deve ser resposta de otimização às provocações dos estímulos do ambiente, uma vez que em todo contexto ocorre uma e somente uma escolha vencedora. Para colher escolha vencedora é necessário que o indivíduo permaneça sempre fiel ao próprio circunstanciado individual, pelo qual depois está pronto para enfrentar o histórico.

Com efeito, a máxima preparação da ação vencedora permanece a constante preparação do mínimo. O mínimo corresponde exatamente ao mundo individual de cada pequeno homem. É esta a verdadeira, a real academia para a grande ação daquele que é o construtor real da vida, daquele que nasce diferente.”

Todos os seres constróem a totalidade a partir de suas existências individuais, do infinito de suas vidas solitárias. A partir do reconhecimento da multidimensionalidade de cada ser caminha-se em direção à verdade.

Cada passo é importante. Cada visão é imprescindível para o resgate da humanização do conhecimento.

Contudo, deve-se ter a humildade para reconhecer que a vida se renova constantemente e que cada um é apenas uma célula do grande corpo universal, composto de bactérias e estrelas.

“A verdade é que precisamos estar sempre prontos a mudar as nossas idéias para ser sinérgicos com a intencionalidade da vida; mas, para atingir esta capacidade, é preciso ser exatos consigo mesmos, isto é, ser autênticos, ter um Eu lógico-histórico capaz de se sincronizar com a intencionalidade, com os impulsos do Em Si ôntico. O Em Si consciente deve estar em constante correlação com o próprio Em Si, quer no aspecto individual, como no social.

O Em Si é o único critério, a única estrada mestra.

Para quem não tem, não há problema, não existe nada, enquanto o problema já é relação de energia, já é vitalidade. A vida é maravilhosa, passam os séculos e só permanecem aquelas idéias que algumas vezes venceram; as grandes ideologias são, em certo sentido, traçados através dos quais grandes mestres venceram para todos o problema da existência, que afinal é a arte do fazer-se criativo.”
 

A vida é mudança permanente. Se a transformação incessante não se reconhece a vida. A ética nova deverá nascer para que a violência culturalmente implantada na sociedade patriarcal seja revista.

Somente se assim ter-se-á justiça, resolver-se-á o problema da fome, que tem uma grande responsabilidade no desencadeamento da violência.

“O problema não é que o mundo seja capaz de produzir o suficiente para alimentar e abrigar a sua população. Nos países pobres, as pessoas consomem, em média, 180 quilos de grãos por ano, ao passo que, nos Estados Unidos, essa média é de cerca de 900 quilos. A diferença resulta do fato de que, nos países ricos, alimentamos os animais com a maior parte dos nossos grãos, transformando-os em carne, leite e ovos. Por ser este extremamente ineficaz, os habitantes dos países ricos são responsáveis pelo consumo de muito mais alimento do que os dos países pobres, que comem poucos produtos de origem animal. Se parássemos de alimentar os animais com grãos e com soja, a quantidade de alimento poupado seria – caso fosse distribuído aos que dele necessitam – mais do suficiente para acabar com a fome no mundo inteiro.

Esses fatos sobre a alimentação animal não significam que possamos facilmente resolver o problema mundial da fome diante a redução dos produtos de origem animal, mas mostram que, essencialmente, trata-se de um problema de distribuição, e não de produção. Na verdade, o mundo produz alimento suficiente. Além disso, as próprias nações mais pobres poderiam produzir muito mais se fizessem um maior uso das técnicas avanças de agricultura.

Por que, então, as pessoas passam fome? Os pobres não têm condições de comprar os grãos cultivados pelos agricultores mais ricos. Os agricultores pobres não têm condições de comprar sementes melhores, nem os fertilizantes ou as máquinas necessárias para abrir poços e bombear água. A situação só poderia ser mudada através da transferência de uma parte das riquezas dos países desenvolvidos para os mais pobres.”

Produz-se a quantidade suficiente de alimentos? A resposta é sim. Contudo, há uma distribuição desigual. Os países ricos acumulam bens materiais. Nutrem excessivamente a sua população com proteínas animais o que tem levado a um processo degerativo. Por outro lado, os países pobres apresentam dados aterrorizantes de subnutrição, que leva à morte por doenças facilmente controláveis através de um sistema imunológico razoavelmente equilibrado. 

Atenta-se contra o patrimônio pela carência de bens materiais. Ataca-se o outro ser porque não se reconhece o homem nele, pela coisificação produzida pelo sistema.

Todos os seres integram a mesma malha, fazem parte da mesma grande teia universal. O Direito é apenas parte de uma  grande construção teórica que envolve tudo e todos.
Quer o sistema normativo apreender vida em toda sua complexidade. Mas o que sabe a técnica da vida? Afinal, o que sabe a técnica de si mesmo? Enfim o que sabe o direito da dinamicidade da vida?

Para que haja uma gradativa reaproximação da tecnologia com a vida há a necessidade de serem repensados os métodos empregados. E, sobretudo, o humilde reconhecimento de que as descobertas são relativas, que os conhecimentos obtidos são fragmentados, que é impossível a apreensão da vida na unidade do seu significado.

A violência é uma patologia do corpo individual, que contamina o corpo social e que contribui para o equilíbrio-desequilíbrio da sociedade.

Por que a pessoa adoece?

Por que a sociedade é atingida pela moléstia da violência?

Para que possa crescer, amadurecer e construir novos caminhos.

“Meu ponto de vista é realmente este. Não sou totalmente pessimista em relação a uma neurose. Em muitos casos deveríamos dizer: ‘graças a Deus ele decidiu ficar neurótico’. Essa é uma tentativa de autocura, bem como qualquer doença física também o é. Não se pode mais entender a doença um ens per se, como uma coisa desenraizada, como há algum tempo atrás se julgasse que fosse. A medicina moderna, a clínica, por exemplo, concebe a doença como um sistema composto de fatores prejudiciais e de elementos que levam à cura. O mesmo se dá com a neurose, que é uma tentativa do sistema psíquico auto-regulador de restaurar o equilíbrio, que em nada difere da função dos sonhos, sendo apenas mais drástica e pressionadora.”

As dificuldades somente são insuperáveis se os seres humanos não tiverem a capacidade de compreendê-las na sua multidimensionalidade. O conceito de incurabilidade, antes de partir da ciência posta, nasce da visão do próprio pesquisador.

Cada situação merece um estudo aprofundado.

Cada pessoa é diferente.

Cada caso merece um estudo.

Adverte Jung:

“Cada paciente constitui um problema novo para o analista e ele apenas conseguirá a cura de sua neurose se o orientarmos na procura individual da solução de seus conflitos.”

Embora todos os elementos estejam conectados, não se pode desconsiderar a particularidade de cada problema, o universo em ebulição que há em cada ser humano. Não há um ser igual ao outro. Todos elementos são partículas da grande vida universal, são células do infinito corpo universal.

O operador do direito, preso à programação pertinente, consegue ver isso? A violência, afinal de contas, não parte do próprio Estado? A violência não é a marca da sociedade patriarcal, desde os seus primórdios? Os regimes autoritários não se caracterizam pela violência?

Quantas pessoas foram agredidas e perderam a vida nas ditaduras existentes no mundo? Não existem pessoas que querem continuar delinqüentes? Não é um direito delas? Sim, porém responderão pelos seus atos.

Responde Jung: 

“Certa vez, em conversa com um chefe de uma grande instituição EUA para crianças delinqüentes, tomei conhecimento de uma experiência extremamente interessante. Lá eles estabeleceram duas categorias de crianças. A maior parte, quando chega à instituição, sente-se melhor, desenvolvendo-se normalmente, e eventualmente consegue sair do que era o seu mal inicial. A outra categoria, minoritária, torna-se histérica quando tenta ser normal e sociável; estes são os criminosos inatos, impossíveis de serem mudados. Para eles a normalidade é o erro. Nós também nos sentimos muito bem quando temos de atuar com perfeição. E isso porque não somos seres perfeitos. Os hindus, ao construírem um templo, deixam um canto sem terminar; só os deuses criam com perfeição. É preferível reconhecer a própria falha, aí a gente se sente melhor. É o que se dá com essas crianças e também com nossos pacientes. Iludir as pessoas e levá-las a um nível superior à sua verdade constitui uma falsidade. Se está num homem a possibilidade de adaptar-se, vamos então ajudá-lo de todas as formas possíveis; mas se sua missão realmente é não adaptar-se, façamos o esforço de deixar-lhe livre esse caminho, pois só assim ele estará bem.
O que seria do mundo se todos fossem bem ajustados? Haveria um tédio sem fim. É preciso que alguém se comporte de maneira errada, sendo o bode expiatório e objeto de interesse das outras pessoas. Imaginem o quanto devemos ser gratos às histórias de detetives e aos jornais, por podermos dizer: ‘Graças a Deus não sou o fulano que cometeu um crime, sou uma criatura s perfeitamente inocente’. Sentimo-nos satisfeitos porque a pessoa perversa por  nós. Este é o sentido profundo de Cristo, enquanto redentor, ter sido crucificado entre dois ladrões; eles também, à sua maneira, eram redentores da humanidade, eram os bodes expiatórios.”
 

Se estão todos interconectados, o crime não foi praticado por uma única pessoa, mas por todas. O crime é resultado da cultura, da genética, da vida, do desequilíbrio necessário para a manutenção do equilíbrio do corpo societário. Assim, questiona-se se o Estado tem o direito de corrigir dos diferentes.

É indiscutível a crise que enfrenta a estrutura de poder patriarcal. Nos EUA mais de 50 % não vota. No Brasil, os dados são semelhantes, se forem levados em consideração os recados contidos nos votos brancos e nulos. Há cultura política materialista que se reflete em todos os segmentos da sociedade e que não prioriza a manutenção da vida.

Os cuidados médicos que são aconselhados trazem forte interesses econômicos. Drogas mais potentes são fabricadas para debelar processos tumorais ou infecciosos em organismos cada vez mais enfraquecidos. Não suporta mais a sociedade o ódio ideológico, que parte tanto da direita como da esquerda, tanto da ciência quanto da religião.

A violência está no todo. E está em cada parte do caleidoscópio.

“De modo que este mundo, este ser, esta verdade, este universo, este infinito, esta imensidão se acham inteiros em todas as suas partes, de tal sorte que ele [o mundo] é o próprio ubique. Daí que aquilo que está no universo (e mesmo que o seja com relação aos outros corpos particulares), acha-se por toda a parte segundo o modo de sua capacidade; está em cima, embaixo, no meio, à direita, à esquerda, segundo todas as diferenças locais, porque na totalidade infinita há todas estas diferenças e não existe nenhuma delas. Toda coisa que captamos no universo, porque encerra em si mesmo o que está todo inteiro por toda parte, em seu modo toda a alma do mundo (...); esta alma está inteira, independentemente de quais partes do universo.”

Vale dizer, há na parte a representação do todo. 

Cada fenômeno apresenta-se na sua multidimensionalidade natural. Cada ser é resultado da interação de múltiplos fatores genéticos, históricos, ambientais, que se unem para dar a identidade de todo o homem. Como podemos aplicar a lei genérica, sem levar em consideração as peculiaridades de cada caso submetido ao Judiciário? Aprendemos a ter um raciocínio cartesiano na ciência jurídica. Separamos para compreender. E não sabemos realizar as pontes necessárias entre as disciplinas afins e não-afins. 

Corta-se – e não se sabe o que – e quer-se ter uma visão clara a respeito da realidade. O procedimento cirúrgico pode não ser o mais adequado.

A ruptura epistemológica proposta requer a expansão da consciência, a cognição da grande teia universal, com suas ramificações, com suas incontáveis e complexas  e permanentes interações. O que vai, vem. O que tem fim, reinicia. O que se expande, ao mesmo tempo se contrai. O que é luz traz em si escuridão. No mais escuro há luz.

Há um só corpo infinito na sua pluralidade e finito na sua unidade. E que dança e se torna inerte em cada movimento.

“Aliás, sei que vós tendes como evidentes que cada um desses inumeráveis mundos, que vemos no universo, nele não se acham num lugar que os contenha nem como num limite ou espaço, mas, sim, como num ser que lhes garante a coesão e a conservação, como num motor e num eficiente. Este eficiente está compreendido, todo inteiro, em cada um desses mundos, como a alma inteira está em cada uma das partes do universo. Por isso, embora um mundo particular se desloque em direção a outro e em volta dele, como a terra em direção ao sol e em torno do sol, contudo, com relação ao universo, nada se move em direção a ele nem em torno dele, mas nele. 

De mais a mais, da mesma maneira que a alma (conforme o que também a opinião comum) está toda inteira ao mesmo tempo indivisa na grande massa, à qual dá a existência [ser], e, portanto, é idêntica e inteira no todo e em qualquer parte que seja, assim a essência do universo é a mesma no infinito e em qualquer coisa que tomemos como membro do infinito, de modo que tanto o todo como qualquer parte são idênticos segundo a substância; daí que Parmênides não afirmou injustamente que [o universo é desnecessário] é uno, infinito, imóvel, independentemente de qual fosse a sua intenção, que é incerta, a qual foi referida por um comentador pouco fidedigno.”

Assim, a violência não pode ser analisada como um fenômeno isolado, dissociado do todo. Faz parte da vida, estando presente em cada elemento, em cada partícula do universo. Todos são violentos e, paradoxalmente, buscam a paz. Incitar ainda a mais a violência se constitui num procedimento inadmissível quando se está diante da hipercomplexidade da vida. 

A violência ainda é manifestação de um primitivismo exacerbado, quando os indivíduos tinham de preservar os seus bens contra a agressão dos mais fortes. A autotutela foi superada pela heterocomposição e, no entanto, a cultura do conflito se mantém.

3. Considerações finais.

A violência faz parte da vida. Não será eliminada. Contudo, precisa-se compreendê-la. O procedimento cirúrgico deve ser defintivamente afastado.

Os problemas são hipercomplexos. A violência decorre do próprio sistema patriarcal que tudo impõe. O sistema penitenciário não consegue manter a paz social porque ele próprio se constitui num sério problema. Onde colocar tantos presos?

O sistema penitenciário faz uso da violência para dar uma resposta da sociedade. Logicamente que assim não se chegará a lugar algum.

A reincidência é uma demonstração da incapacidade do sistema de recuperar os presidiários. Daí a necessidade, num primeiro momento, de haver uma preocupação, por parte das autoridades e comunidade, de criação de programas tendentes ao acompanhamento dos egressos.

Somente assim se poderá minimizar os efeitos prejudiciais do sistema repressivo.

Contudo, o que se vê é que a pena privativa de liberdade, a cada dia, goza de menos prestígio. Cada vez mais são subsituídas por penas restritivas de direitos, que se constituem em medidas salutares, porquanto se trata de fórmulas mais pedagógicas para que cada indivíduo possa reaprender a viver em sociedade.
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